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Ano 2 – Nº 7 – Julho/Agosto de 2013

Usando da autonomia
“Cada nova geração de servidores mun-

diais de A.A., com toda razão, estará 
ansiosa para introduzir melhoramentos 

operacionais”.

Confirmando a afirmativa feita no livro dos 
Doze Conceitos, e entendendo “... que uma 
mudança não quer, necessariamente, assegu-
rar progresso.”, nós, que estamos iniciando os 
trabalhos na Área 33, usando da liberdade, 
com a responsabilidade que temos, estaremos 
experimentando novas maneiras de servir.

Cada membro deste Órgão de Serviço 
deverá conhecer e praticar os princípios espi-
rituais descritos nos Três Legados da Irmanda-
de. Portanto, como Grupo de Serviço, estare-
mos tentando flexibilizar a operacionalização 
dos trabalhos, sem nunca nos afastarmos dos 
Princípios que dão ao A.A. caráter singular 
dentro da nossa sociedade.

Toda a tentativa de mudança é movida 
pela imensa necessidade de estarmos atrain-
do e apadrinhado novos servidores. Assim 
sendo, criamos uma Comissão Orientadora 
que, por meio de reuniões regulares, estará 
orientando o MCA e com ele definindo pla-
nos de trabalho para serem apresentados ao 
Comitê de Área. A Comissão Orientadora 
está aberta a qualquer membro interessado. 

Ligados à coordenação (MCA e Comissão 
Orientadora) por uma estrutura horizontal es-
tão a Tesouraria, a Secretaria e o CTO. Temos 
ainda nove Comissões ou Comitês: junto à 
Tesouraria temos as Comissões de Viagens, 
de Eventos e da Revista Vivência; com a Se-
cretaria, as Comissões Editorial, de Assuntos 
de Tecnologia e Informação e da Imagem, 
Som e Memória; formando o Comitê Traba-
lhado com os Outros estarão: Comitê de In-
formação ao Público, Comitê de Cooperação 
com a Comunidade Profissional e Comitê de 
Instituição. Todos os Comitês e Comissões 
poderão, conforme necessidade e disponibili-
dade de servidores, ser subdivididos.

Já iniciamos, também, a realização de 
reuniões descentralizadas nas cidades-sedes 
dos nove Distritos que compõem a nova Área. 
Nestas reuniões pretendemos nos apresentar 
com o maior número possível de coordena-
dores das Comissões e Comitês, para que 
cada servidor conheça as necessidades da 
nossa região, e seja, desta forma, apadri-
nhado para cada vez mais ser um Servidor de 
Confiança que conhece a Consciência Cole-
tiva da Área a que presta serviço.

Sabemos que tais experiências podem não 
dar certo, mas, como não estamos afastando 
de nenhum dos 36 Princípios, e que principal-

mente não estamos concentrando poder e di-
nheiro em um só lugar, nos sentimos seguros 
para experimentar. 

Esperamos, dentro desta Estrutura de Ser-
viço, adaptar e vivenciar os ensinamentos das 
Garantias do Conceito XII:

•	Nunca nos tornemos sede de riqueza ou 
poder perigosos; 

•	Que suficientes fundos para as operações, 
mais uma ampla reserva, sejam o nosso 
prudente princípio financeiro;

•	Que nenhum membro seja colocado em 
posição de autoridade sobre qualquer um 
dos outros;

•	Que todas as decisões importantes sejam 
tomadas após discussão e votação;

•	Que nenhuma ação seja punitiva ou uma 
incitação à controvérsia; e

•	Que permaneçamos sempre democráticos 
em ação e em espírito.

Nós, membros da Área 33, ao iniciarmos 
nossa caminhada, queremos fazer coro com 
Bill W. quando diz: “Nós de A.A. acreditamos 
que nossa liberdade para servir é verdadei-
ramente a liberdade pela qual vivemos – a 
liberdade que é nossa própria existência”.

Que Deus nos abençoe e nos guie.
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P  rocurei uma sala de Alcoólicos 
Anônimos pela primeira vez em um 

sábado à tarde, com o desejo de aprender 
o método poderoso ali usado que “curava” 
o alcoolismo.

O alcoolismo não era meu, abstêmia 
convicta, apesar de descendente de uma fa-
mília indígena muito atingida pela doença 
do alcoolismo.

O alcoolismo era de um rapaz de 14 
anos, tímido e ansioso, que bebia desde os 
nove anos e era filho e irmão de alcoólatras. 
Ele tentara suicídio na escola e me fora in-
dicado como cliente pela coordenadora do 
turno da tarde.

Que aperto! Eu quase nada aprende-
ra sobre alcoolismo na faculdade. Onde 
aprender? Meu marido, psicólogo há mais 
tempo que eu, me contou: “O Eduardo 
Mascarenhas tem indicado os Alcoólicos 
Anônimos em caso de alcoolismo. Eles são 
especialistas”.

Lá fui eu procurar A.A. para aprender e 
poder ajudar a quem precisava. Engraçado, 
não é? Eu queria fazer o mesmo que mi-
lhares de alcoólicos fazem atualmente em 
186 países do mundo: procuram A.A. para 
aprender: primeiro a deter uma doença fa-
tal (sobriedade física); depois evoluir e lidar 
com maturidade e alegria com os desafios 
da vida (sobriedade emocional) e, finalmen-
te, sendo agora uma mensagem viva de so-
briedade, generosidade e alegria pela “vida 
nova” conquistada, compartilhar esta sóbria 

Amigos & Histórias forma nova de viver com o alcoólatra que 
ainda sofre.

Na sala de A.A., da primeira vez, dois te-
souros: uma reunião de AL-Anon com duas 
participantes simpáticas e rica literatura à 
venda. Saí de lá com livros e folhetos; na 
porta encontrei o marido de uma delas que 
me pediu para falar como profissional em 
uma reunião aberta. Depois de ser aceita 
em dois banquetes espirituais – uma reunião 
anônima e uma riquíssima literatura – eu 
podia falar ‘não’ para A.A.?

Esclareci que procurara A.A. exatamente 
para aprender sobre alcoolismo e me pron-
tifiquei a estudar o material e a preparar 
uma fala singela de 
20 minutos. A fala, 
um mês após, foi sin-
gela. E emocionada.

Eu chegara em 
casa naquele dia e 
começara a ler primeiro o livro “Alcoólicos 
Anônimos”. Fascinada, começara a apren-
der com especialistas a ler o primeiro livro 
sobre alcoolismo escrito por alcoólatras. 
Neste livro, pude conhecer os Doze Passos 
para Recuperação. Os Doze Passos me con-
quistaram imediatamente. Um, então, me 
fascinou: o 11º Passo.

Aos 14 anos eu lera o livro “A erva do 
diabo” em que o grande herói era um pajé 
índio. Foi bom achar um índio vencedor. 
Nos filmes a que eu assistia, os índios só 
perdiam e morriam. Este índio pajé tinha um 
juramento que resolvi adotar. Ele começa-
va mais ou menos assim: “Já me entreguei 
ao Poder que Rege o meu destino e não me 
apego a nada para não ter nada a defen-
der”. Juramento bonito mesmo, mas difícil 
de adotar.

O 11º Passo foi minha régua e compas-
so para segui-lo. O 11º Passo me ensinou 
primeiro a procurar ajuda por meio da pre-
ce (quando eu posso falar com o Pai) e da 
meditação (quando eu dou mais chance de 
ouvi-lo).

Aí, mais próxima do Pai, posso aprender 
um pouquinho sobre a grandeza da humil-
dade e entregar minha Vida e minha vonta-
de, confiante e desapegadamente, nas Suas 
Mãos, pedindo a Ele Boa Vontade, Força e 
Alegria para fazer o que Ele quiser. Muda 
tudo, não é?

Uma riqueza como a vivência dos prin-
cípios ensinados por A.A. não podia ficar 
restrita só aos alcoólicos. Estes princípios 

são compartilhados por A.A. também com 
os amigos de A.A. Eu agradeço ao Poder 
Superior por estar entre eles!

Eu aprendera na faculdade que, antes 
de aplicar um teste ou um método em um 
paciente, era importante que o futuro apli-
cador se submetesse a ele. Vi sentido nesta 
recomendação e – com curiosidade e ale-
gria – me dispus a tentar praticar todos os 
Doze Passos em meu cotidiano: ao fazê-lo, 
comecei a perceber como são sempre de-
safiantes! Como é importante treinar a ho-
nestidade e reconhecer, por exemplo, que 
quero consumir hoje um doce para alimen-
tar um sentimento, um desejo, um vício por 

açúcar – e não para me 
alimentar?

E como esta honesti-
dade, ao discernir o que 
me move a um simples 
consumo de doce, me 

ajuda a escolher consumir este doce ou não!
Percebi ao tentar entender os Doze Pas-

sos, as Doze Tradições e os Doze Conceitos 
de Alcoólicos Anônimos, que por meio deles 
havia 36 princípios que podem iluminar a 
vida de qualquer ser humano.

Como adoro desafios, comecei cons-
cientemente a tentar viver estes princípios no 
meu cotidiano, pois percebera que Alcoó-
licos Anônimos funcionava, sendo adotado 
como um estilo de vida – não apenas como 
uma teoria bonita.

Passei então a recomendar entusiastica-
mente a frequência à Irmandade para os 
meus clientes com problema de alcoolismo. 
Comecei também a receber mais convites 
para participar de palestras, entrevistas e 
atividades de A.A.

Fui então, com meu marido, grande 
amigo de A.A., convidada a participar da 
lª Conferência simulada de A.A. em Minas 
Gerais. Durante quase um ano participáva-
mos de reuniões aos sábados em prepara-
ção a este trabalho. Cada vez conhecíamos 
mais companheiros e isto era ótimo! Flávio 
foi Presidente na nossa lª Conferência Simu-
lada – e eu fui a vice-Presidente.

Participamos de mais duas Conferências 
Simuladas. Os companheiros brincavam 
que eu ainda seria Custódia. O querido Dr. 
Laís, ex-presidente da Junta de Custódios, 
sempre em atividades no A.A. em Minas 
Gerais, começou a brincar também. Pa-
rece que ele levava a brincadeira mais a 
sério do que eu: o querido Dr. Cox, tam-

 Como encontrei A.A. 

Sandra Lúcia de Oliveira
Rodrigues da Silva

Psicóloga – Presidente da Junta de Serviços 
Gerais de A.A. no Brasil 

O 11 ºPasso me ensinou primeiro a 
procurar ajuda por meio da prece (quan-
do eu posso falar com o Pai) e da me-
ditação (quando eu dou mais chance de 
ouvi-lo).
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esposa, que sempre creu na recuperação 
de Bill, de certa forma ajudou-o a criar a 
Irmandade de Alcoólicos Anônimos.

Nas duas RMS, os delegados brasileiros 
plantaram e colheram frutos preciosos para 
o desenvolvimento de Alcoólicos Anônimos 
no Brasil. Levamos relatório de nossos ser-
viços ainda incipientes do CTO, trazendo 
de volta importantes contribuições para o 
desenvolvimento desses serviços no Brasil.

Em 1984, tendo sido designado para o 
Comitê de Agenda da RMS, propus a adap-
tação dos Doze Passos para a implantação 

de A.A. na União Sovié-
tica, cujo governo ateu 
impedia a entrada de 
Alcoólicos Anônimos por 

considerá-lo religioso. Como minha pro-
posta mexia com a palavra Deus e apesar 
de Bill W. ter sugerido semelhante adap-
tação para os budistas, fui muito atacado 
no Comitê de Agenda, parecendo até que 
eu era um herege a ser excomungado.

Recuei e passei uma noite em claro, 
orando e pedindo ao Poder Superior orien-
tação para o problema. Resolvi, então, des-
considerar o assunto no Comitê de Agenda 
e levei-o ao jantar com os custódios mun-
diais. Tendo conquistado a simpatia deles, 
com uma piada inicial, coloquei minha pro-
posta polêmica, que foi muito bem recebi-
da.

Na época, nossos Custódios não alcoó-
licos eram o cardiologista Dr.José Nicoliello 
Viotti, o Pastor Joaquim Luglio e o General 
Olympio de Sá Tavares.

Então, com a intenção de cooptá-los a 
apoiar minha proposição, fiz a seguinte pia-
da, bem ao estilo norte-americano: “Nós, 
AAs brasileiros, somos muito felizes, pois 
temos como custódios classe A um médico, 
para curar nossos males físicos; um pastor 
evangélico, para curar nosso males espiri-
tuais; e um militar para nos disciplinar”...

Dois anos depois, o Alcoólicos Anôni-
mos entrou na União Soviética. 

Saulo S. – Brasília – DF

Ingressei em A.A., em 1962, no grupo 
Central do Brasil do Rio de Janeiro. Logo 
comecei a trabalhar no Terceiro Legado. Ao 
chegar a Brasília, em 1975, ainda no aero-
porto, fui recebido por dois companheiros: 
Joaquim Ignácio e Braga, para começar a 
trabalhar no pioneiro Grupo Alvorada. 

Após exercer diversos encargos, fui eleito 
Delegado Nacional junto à Reunião Mun-
dial de Serviço, na histórica Conferência 
de Fortaleza, Ceará, de 1982. Participei 
das RMS de 1982 e 1984, na companhia 
dos companheiros 
Roy P. e Nilton, res-
pectivamente.

Em um jantar de 
confraternização, em 
1984, realizado em imponente salão do 
Hotel Roosevelt, em Nova Iorque, aconte-
ceu a Noite dos Candelabros. Acesos com 
eletricidade, os candelabros estavam posi-
cionados em cada uma das mesas. Em de-
terminado momento, as luzes foram desli-
gadas, imergindo o ambiente em profunda 
escuridão. Uma voz ao fundo, declarou que 
“em trevas semelhantes nos encontrá-
vamos, na obscuridade do alcoolismo”. 
De repente, ao som de música vibrante, as 
luzes se acenderam e o locutor declamou 
com regozijante voz: “agora estamos ilu-
minados pela luz de Alcoólicos Anôni-
mos e libertos do alcoolismo!” Imaginem 
a comoção dos presentes naquele momen-
to sublime! 

Mas não foi a única emoção naquela 
memorável noite, pois ainda tive a imensa 
alegria de conhecer pessoalmente Lois, a vi-
úva de Bill W., cofundadora de Al-Anon no 
mundo. Lá estava ela: feliz, miúda, muito 
linda com seus cabelos brancos, brindando 
a todos com um sorriso encantador. Senta-
da em plano mais elevado, cumprimentava 
os delegados e convidados presentes com 
um aperto de mão generoso. Saudei-a com 
respeito, dizendo-lhe “que o A.A. e o AL-
Anon no Brasil estavam evoluindo celere-
mente”.

Refleti que esta pequena mulher, grande 

bém admirado ex-presidente da Junta de 
Custódios me contou que o Dr. Laís dizia a 
ele no Rio de Janeiro que havia uma amiga 
de A.A. em Belo Horizonte que ainda seria 
Custódia.

Nas atividades de A.A. em Minas tive 

também a felicidade de conhecer o Dr. Viot-
ti, lº Presidente da Junta, e pude participar 
de um encontro com veteranos maravilhoso 
em Baependi-MG, e de muitos Encontros 
com Veteranos realizados em Cachoeira do 
Campo, Minas Gerais.

Lá estava ela: feliz, miúda, muito 
linda com seus cabelos brancos, brindan-
do a todos com um sorriso encantador. 

A noite dos Candelabros

Erramos – para o texto do Dr. Cox 
(PA nº6)

Na edição anterior (PA nº 6), na 
“Continuação da história de vida do 
Dr. Cox”, publicamos: 

1) na página 2, segunda coluna, 
terceiro parágrafo, onde está “Apre-
sentou como...”, leia-se “Apresentou-
se como...”; 2) na página 2, segunda 
coluna, sétimo parágrafo, “..., pensan-
do comigo: Este é o meu lugar.” e o 
correto é “..., pensando comigo: eis o 
meu lugar!”; 3) na página 2, terceira 
coluna, segunda linha, onde se lê Gru-
po Gratidão, leia-se Grupo Confiança; 
e 4) na página 3, segunda coluna, se-
gundo parágrafo, “Contrariando a mi-
nha vontade, o livro foi publicado...”, 
quando o correto é “Contra a vontade 
do coordenador do Comitê de Literatu-
ra, o livro foi publicado...”

•	17/8/2013 – Reunião de Informa-
ção ao Público em Além Paraíba

•	  14/9/2013 –   Reunião de Informa-
ção ao Público em Cataguases.

Informe-se com o RSG do seu
Grupo-base e participe.

Próximos Eventos

•	18/8/2013 – Leopoldina

•	25/8/2013 – São Lourenço

•	22/9/2013 – Cruzília

•	29/9/2013 – Ubá

Reuniões descentralizadas
da Área

Pela graça do Poder Superior, votos da 
Assembleia de Área de Minas Gerais e dos 
Custódios da época, e homologação dos 
Delegados à Conferência de 2009, fui elei-
ta Presidente da Junta de Serviços Gerais de 
Alcoólicos Anônimos do Brasil!
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Boletim Informativo da
Área 33 – Minas Gerais

Escritório de Serviço Local de A.A. – ESL/Sede
Rua Henrique Burnier, 333 – salas 303 e 304
Bairro Mariano Procópio
36080-150  Juiz de Fora/MG
Telefax: (32) 3215-8503
Site: www.aa-area33mg.org.br
E-mail: sec@aa-area33mg.org.br
Tiragem: 2.000 exemplares

Comitês de Distritos 
participantes

1 – Cruzília
2 – Muriaé
3 – Juiz de Fora
4 – Barbacena
5 – São Lourenço
6 – São João del-Rei
7 – Ubá
8 – Ubá
9 – Leopoldina

1. De quantas reuniões semanais eu tenho necessidade?

2. Conhecer a literatura de A.A. pode me ajudar?

3. Abordar outro alcoólico é realmente o melhor remédio?

4. Quanto tempo eu deveria dedicar à Irmandade?

5. Procuro apadrinhamento para servir melhor?

6. Na conversa com o recém-chegado consigo me colocar no lugar dele?

7. Tenho conhecimento de todo o trabalho necessário para manter o A.A.?

8. Tenho me concentrado no meu inventário?

9. Respeito o outro, ou tenho tentado dar “receita” de recuperação para ele?

10. Entendo que a recompensa pelo Serviço é ganhar o direito de servir?

 11. Encontrei meu caminho para a sobriedade emocional?

12. No Serviço, encontrei meu lugar?

A sobriedade nossa de cada dia... 
Quando o amor, ou a dor, nos impelem 

a conhecer uma sala de Alcoólicos Anônimos, 
um novo mundo se descortina à nossa frente. 
Aprendemos a conhecer um universo de novi-
dades que jamais sonharíamos, ou acredita-
ríamos que existe. Aprendemos que a verda-
deira amizade não morreu, que a sinceridade 
ainda existe, redescobrimos nossos valores, re-
encontramos nosso nome, resgatamos nossa 
autoestima. Sentimos que estamos nascendo 
para uma nova vida, num mundo novo e di-
ferenciado.

Com um pouco mais de tempo, começamos 
a nos familiarizar com o programa, com as su-
gestões e apadrinhamentos dos que chegaram 
antes de nós, e vamos aprendendo o significado 
real de algumas palavras, muito usadas em reu-
niões e na literatura própria da Irmandade.

Uma dessas palavras é a expressão “sobrie-
dade”. 

Se nos perguntassem o que é sobriedade, 
mesmo quando estávamos “na ativa”, certamen-
te diríamos que era apenas o fato de abster-se 
de bebidas alcoólicas. E a resposta estaria corre-
ta. Dicionários chegam a afirmar que é também 
beber com moderação. Porém, em Alcoólicos 
Anônimos, aprendemos muito rapidamente que 
sobriedade não se limita apenas à abstinência, 
a não ingestão de bebidas alcoólicas. Vai muito 
além disso...

Na frequência de reuniões, entendemos que 
sobriedade é viver a abstinência junto com nos-

so crescimento emocional e espiritual, que nos 
leva à maturidade. Então percebemos que essa 
maturidade, na vivência dos Doze Passos, aliada 
à abstinência diária, é o que podemos e deve-
mos chamar de sobriedade.

O alcoólatra em recuperação vai assimi-
lando aos poucos essa mudança de comporta-
mento que, paralela à paralisação do hábito de 
beber, descortina um mundo novo e saudável 
no programa. Procedendo assim, é possível al-
cançar a graça de uma vida sóbria, o que muito 
vai ajudar em não desenvolver o que se conhe-
ce por “síndrome da bebedeira seca”.  Quando 
deixamos de beber, sabemos que permanecerão 
os problemas familiares, no trabalho, no conví-
vio social, e pode até ser que a gravidade deles 
aumente. Porém, percebemos no alcoólatra em 
recuperação que a ansiedade e a inquietação, 
venenos poderosos do álcool, acabam sendo 
substituídas pela serenidade e discernimento, 
qualidades da sobriedade.

A sobriedade é um exercício diário. Inces-
sante. Não a encontramos pronta, nem emba-
lada para compra, venda e uso. Ela é sinôni-
mo de comedimento e moderação. É dela que 
necessitamos como escudo, diante de todas as 
situações difíceis que a vida pode nos reservar. 
Buscando a sobriedade nossa de cada dia e 
tornando-a cúmplice das vinte e quatro horas 
a que nos determinamos, poderemos ser, com 
certeza, a primeira porta que muitos alcoólatras 
enxergarão, para juntarem-se a nós.  

As respostas talvez possam traçar meu caminho de recuperação, mas, 
para isso, não podem faltar humildade e honestidade.

Que Ele nos ajude a encontrá-las. 

Notícias da Área

•	Nosso site (www.aa-area33mg.org.br) 
foi lançado no dia 11/6/2013, dia em 
que o A.A. completava 52 anos em Mi-
nas Gerais.

•	 Já realizamos duas reuniões descentra-
lizadas: em São João del-Rei e Eugenó-
polis.

•	 Foram cadastrados na Área 33, até 
agora, 135 Grupos dos quais 120 filia-
dos a Distritos e 15 fora da Estrutura de 
Serviço.

•	Os Grupos cadastrados na nossa Área 
realizam 315 reuniões semanais e terça-
feira é o dia em que temos mais reuniões, 
num total de 52.

“Não acredito que eu tenha algum 
direito de estar orgulhoso por obter 
a sobriedade. Foi somente pela gra-
ça de Deus que consegui. Posso me 
sentir muito agradecido por ter sido 
privilegiado em conseguir... se minha 
força vem Dele, quem sou eu para 
ficar orgulhoso disso?”
  

Dr. Bob Smith

Cofundador de Alcoólicos Anônimos

Palavras que ficam...

Para pensar...


